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verno limita despesas co pessoal 
. 	, 	. 

lha de.pagamento dá 
administração pública 

'110.  .., 
-winao poderá exceder 41.. 
-OZ. 65% da receita - 
5.,E 	- 	 .7 
-iiqBRASILIA — As despesas 

oo.n  a folha de pessoal no ano que 
vem não poderão exceder, em hi-
~ese alguma, a 65% da receita 
litiflida da União. Esse é dos im-
rRaantes itens da proposta orça-
niffilitária que o Executivo enviou 

tem ao Congresso Nacional e 
% ' se aprovada, poderá levar o 

'erno, na eventualidade dos 
Oisõs ultrapassarem aquele 1i-
n:1W, a congelar a URP, -  demitir 
o.uiadotar qualquer outro meca-
ni:snio para reduzir os gastos com 
o/pagamento , de seus funcioná-
rima. Se este ano o governo enfren-
ton.° desgaste de debater o conge-
leMento da URP para evitar que o 
sklã,rio do funcionalismo superas-
st W-receita, para o ano que vem o .  
oi*Vámento, se aprovada a propos-
tR:9á definirá o limite de gastos: - 
neõ0 cuidado em fixar o limite 
desgastos com pessoal na lei orça-
l'kéntária está dentro do princípio 
gélr'al de que o déficit do setor pá-
biTêb no ano que vem não deverá 
ultrapassar 2% do PIB. Mas para 
kgChegar aos 2% medidas adicio-
iáÚfg .terão de ser adotadas até o fi-
nal do ano. A Operação Desmonte 
c?z7..rtou despesas da União em 1% 
dp:ÉlB, o equivalente a menos de 
Czs 700 bilhões. Para eliminar 
~e 1,5 ponto percentual-do défi- -- 

li
ç. t  estão na mira do governo corte ' .. 

isso, o governo pretende reduzir 
W incentivos e is-exiCões.:- Alérn 

ar1 ,1,1widios e aperfeiçoar a máquina 
recadadora para combater a so-

negação fiscal. O ministro João 
I 

Batista de Abreu acha que é per-
feitamente possível chegar ao 
ajuste.para conter o déficit em 
2%, conforme o prometido é pro-
posto no orçamento. 

OS NÚMEROS 
O orçamento prevê uma des-

pesa de CzS 10,052 trilhões. So-
mente as despesas com pessoal e 
outros encargos chegarão a CZS 
2;47 trilhões, o equivalente a 
24,6% da despesa orçamentária. 
Os dispêndios com amortização e 
encargos da dívida interna e ex-
terna chegam, de acordo com a 
proposta, a Cz$ 2,3 trilhões. Os en-
cargos financeiros da União tota-
lizarão CzS 2,4 trilhões. 

Para bancar essas despesas de 
CzS 10,052 trilhões, o governo con-
ta com uma receita de Czs 5,99 tri-
lhões. Com  as deduções, a receita 
líquida da União cai para CzS 3,8 
trilhões. Para fechar o orçamen-
to, o governo terá que colocar no 
mercado o equivalente a CzS 3,81 
trilhões em títulos do Tesouro e 
CzS 244 bilhões em outras opera-
ções de crédito. . 

O Ministério da Educação te-
rá.o maior volume de recurso do 
orçamento: CzS 666,6 bilhões. O 
Tribunal de Contas da União terá 
CzS 2,7 bilhões. A Câmara dos De-
putados receberá uma dotação de 
CzS 44,9 bilhões e o Senado Fede-
ral CzS 47,3 bilhões. Como o orça-
mento será apreciado de acordo 
com os preceitos da nova consti-
tuição, pela primeira vez na his-
tória os parlamentares terão a 
responsabilidade de decidirem so-
bre seus-próprios proventos. Ao 

• contrário da Constituição atual, 
'que -não permite emendas (ou o 
Congresso aprova ou rejeita a pro-

. ,posta em sua íntegra),. agora os 
parlamentares poderão modificar 
a proposta do Executivo. 
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